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    Apresentação


    A Arte da Guerra


    O maior clássico de estratégia militar


    Pesquisas indicam que Sun Tzu viveu por volta do ano 500 a.C., no reino de Qi, uma época turbulenta na história chinesa, quando o território da China atual estava dividido entre diversos reinos em guerra constante, até a unificação e início do período imperial.


    Quase dois milênios se passaram e muitas alterações ao texto original foram feitas por diversos tradutores e comentaristas até que o mundo pudesse ter acesso à primeira tradução para um idioma ocidental, elaborada pelo padre jesuíta francês Joseph-Marie Amiot. Este é o texto que apresentamos nesta edição, em linguagem atual, traduzida da obra em francês do padre Amiot.


    O padre viveu na China durante o século XVIII, época da Dinastia Qing, por isso as referências em notas de rodapé à “China atual” correspondem à China imperial do século XVIII. Do mesmo modo, quaisquer comparações sob o ponto de vista francês ou europeu devem levar em conta que o padre Amiot viveu na França renascentista.


    A influência deste texto do general Sun Tzu em toda a história militar da humanidade nos mais de 2.500 anos seguintes é inegável. Os ensinamentos foram lidos por grandes conquistadores e comandantes por todo o mundo. Influenciou tudo o que se desenvolveu desde então em estratégias militares.


    Os nomes chineses citados no texto apresentam dificuldade também para uma edição moderna do texto. A língua chinesa não tem uma transcrição fácil e unificada para o nosso alfabeto. Nomes chineses mais conhecidos, com uma conversão já consagrada para nosso alfabeto, como o reino de Wu ou o imperador Huang-Di, foram atualizados. Aqueles para os quais não foi possível encontrar uma fonte confiável para a conversão foram mantidos como no original francês.


    A Arte da Guerra se sobrepõe a todos obstáculos linguísticos e históricos. Continua com uma gigantesca influência no pensamento estratégico, seja no campo de batalha, nos negócios, na política ou em qualquer outro.


    Erika Jurdi

  


  
    Prefácio


    Antes de expor as obras de Sun Tzu, convém, dizem os estudiosos, conhecer sua pessoa e dar uma ideia de seus talentos para formar tropas e para conservar a disciplina militar. Aqui se apresenta em poucas palavras como é preenchido este duplo objeto, e a verdadeira (ou suposta) história que é contada sobre este general.


    Sun Tzu, dizem, nasceu súdito do rei de Qi1 e foi o homem mais versado que já existiu na arte militar. A obra que compôs e as grandes ações que concluiu são provas de sua profunda capacidade e de sua experiência consumada nesse gênero. Antes mesmo de conquistar essa grande reputação que o distinguiu por todas as províncias que hoje compõem o império e das quais a maioria carrega o nome do reino2, seu mérito era conhecido em todos os lugares vizinhos de sua pátria.


    O rei de Wu3 estava em tensão com os reis de Zhou e de Ho-Lu4. Estavam ao ponto de entrar em confronto direto, e todas as partes faziam seus preparativos para a guerra. Sun Tzu não queria ficar ocioso. Convencido de que o papel de espectador não fora feito para ele, se apresentou ao rei de Wu para conseguir um emprego em suas tropas. O rei, encantado que um homem de tal mérito se encontrava a seu favor, o acolheu bem. Queria vê-lo e interrogá-lo pessoalmente.


    – Sun Tzu, – disse o rei – eu vi a obra que você criou sobre a arte militar e fiquei feliz, mas os preceitos que você dá me parecem ter uma execução bem difícil. Existem até alguns que creio serem absolutamente impraticáveis. Mesmo o senhor, conseguiria executá-los? Pois a teoria é muito distante da prática. As pessoas imaginam os mais belos meios enquanto estão tranquilas em seus gabinetes e só guerreiam na imaginação. Não é a mesma coisa quando se encontram no cenário real. E aí acontece de enxergarem como impossível o que antes consideravam como muito fácil.


    – Majestade, – respondeu Sun Tzu – não disse nada nos meus escritos que já não tenha praticado nos exércitos; mas o que eu ainda não disse, e que atrevo assegurar-lhe hoje, Sua Majestade, é que estou em condições de colocar em prática para quem for necessário, e treiná-lo em exercícios militares quando eu tiver autoridade para fazê-lo.


    – Eu entendo – replicou o rei. – O senhor quer dizer que instruirá facilmente homens inteligentes com suas máximas, que formará aos exercícios militares, sem muita pena, homens acostumados ao trabalho, dóceis e plenos de boa vontade. Mas a grande maioria não é desse tipo.


    – Não importa – respondeu Sun Tzu. – Eu disse quem for necessário, e não excluo ninguém da minha proposta: os mais rebeldes, os mais covardes e os mais frágeis estão incluídos.


    – A seu ver – retomou o rei –, o senhor inspiraria até mesmo às mulheres os sentimentos guerreiros; o senhor as prepararia para os exercícios de combate.


    – Sim, majestade – replicou Sun Tzu num tom firme. – Peço que não tenha dúvidas.


    O rei, que já não se divertia mais com as distrações comuns da corte, dadas as circunstâncias em que se encontrava no momento, aproveitou a ocasião para conseguir um novo passatempo.


    – Tragam-me aqui – disse ele – cento e oitenta das minhas mulheres.


    Foi obedecido e as princesas apareceram. Entre elas se encontravam duas em especial que o rei amava ternamente; elas seguiam à frente das outras.


    – Veremos – disse o rei sorrindo – Veremos, Sun Tzu, se o senhor manterá sua palavra. Eu faço do senhor general dessas novas tropas. Em toda a extensão de meu palácio, o senhor só precisa escolher o lugar que lhe pareça o mais cômodo para os exercícios militares. Quando elas forem suficientemente instruídas, o senhor me avisará e irei em pessoa julgar as habilidades delas e seu talento.


    O general, que percebeu todo o ridículo do personagem que queriam que interpretasse, não se desconcertou. Ao contrário, pareceu muito satisfeito em honrar a ordem do rei, que não somente o deixou ver suas mulheres, mas ainda as colocou sob sua direção.


    – Não o decepcionarei, meu senhor – disse a ele com tom tranquilizador – Espero que em pouco tempo Sua Majestade terá razões para estar contente com meus serviços. Será convencido, pelo menos, de que Sun Tzu não é um homem que se aventura com imprudência.


    O rei se retirou para um aposento interior, e o guerreiro pensava apenas em executar sua missão. Pediu armas e todo equipamento militar para seus novos soldados; e esperando que tudo ficasse pronto, conduziu sua tropa por um dos corredores do palácio, que parecia a ele o mais apropriado para seu projeto. Não demorou até que lhe entregassem o que foi pedido. Sun Tzu então dirigiu a palavra às princesas:


    – Vocês estão agora – disse a elas – sob minha direção e minhas ordens: devem me escutar atentamente e obedecer a todos os meus comandos. Essa é a primeira e mais essencial das leis militares, então tenham muito cuidado para não quebrá-la. Quero que a partir de amanhã façam os exercícios perante o rei, e espero que cumpram com exatidão.


    Após essas palavras, ele as vestiu em armaduras, deu a cada mulher uma lança, as dividiu em dois grupos e colocou uma das princesas favoritas do rei à frente de cada grupo. Feitos os arranjos, começou suas instruções em seus termos:


    – Conseguem diferenciar bem seu peito de suas costas, e sua mão direita da sua mão esquerda? Respondam.


    Algumas risadinhas foram a única resposta que recebeu no início. Mas como continuava quieto e sério:


    – Sim, sem dúvida – responderam-lhe em seguida as damas em uma só voz.


    – Dito isso – retomou Sun Tzu – guardem bem o que vou lhes dizer. Quando o tambor tocar apenas uma vez, vocês devem ficar como estão agora. Só prestem atenção no que está diante de seu peito. Quando o tambor tocar duas vezes, vocês devem se virar de forma que seu peito fique no lugar onde antes estava sua mão direita. Se ao invés de duas batidas vocês escutarem três, deverão se virar de modo que seu peito fique precisamente no lugar onde antes se encontrava sua mão esquerda. Mas se o tambor tocar 4 vezes, devem se virar de forma que seu peito se encontre onde estava suas costas, e suas costas, onde estava seu peito. Isso que acabei de dizer pode não ter ficado claro: eu explico. Um toque do tambor significa que não devem mudar de continência, que devem ficar em guarda. Dois toques, que devem virar para a direita. Três toques, que devem virar para a esquerda. E quatro toques, que devem fazer uma meia-volta.


    E continuou:


    – Vou me explicar novamente. A ordem que seguirei é tal: Primeiro, vou bater uma vez. Com esse sinal vocês devem ficar prontas para ouvir a ordem que seguirá. Alguns momentos depois, eu vou bater duas vezes. Assim, todas juntas, vocês virarão para a direita com seriedade. Depois eu tocarei não três vezes, mas quatro, e vocês farão a meia-volta. Eu retomarei então a primeira situação, como anteriormente, tocarei uma vez. Concentrem-se com este primeiro sinal. Em seguida eu tocarei não duas, mas três vezes, e vocês virarão à esquerda. Com quatro toques vocês completarão a meia-volta. Compreenderam bem o que eu disse? Se restar qualquer dificuldade, só precisam me perguntar e eu tentarei resolver.


    – Entendemos – responderam as moças.


    – Concluindo essa introdução – retomou Sun Tzu – vou começar. Não esqueçam que o som do tambor está tomando o lugar da voz do general, porque é através dele que o general lhe dá as ordens.


    Depois dessa instrução repetida três vezes, Sun Tzu organizou novamente sua pequena armada, e após tocou uma vez o tambor. Com esse barulho, todas as damas começaram a rir. Tocou duas vezes, elas riram mais ainda. O general, sem perder a seriedade, lhes dirigiu a palavra nestes termos:


    – Pode ser que eu não tenha explicado com suficiente clareza as instruções que lhes dei. Se for esse o caso, a culpa é minha. Tratarei de corrigir este erro falando de uma maneira que esteja mais a seu alcance.


    Imediatamente, ele repetiu três vezes a mesma lição em outros termos.


    – Veremos agora se serei melhor obedecido. – acrescentou.


    Tocou uma vez o tambor, tocou duas vezes. Vendo seu ar de gravidade e os aparelhos bizarros que vestiam, as mulheres esqueceram que precisavam obedecer. Após alguns momentos tentando conter o riso que as sufocava, elas enfim o deixaram escapar as gargalhadas sem moderação.


    Sun Tzu não se desconcertou, mas no mesmo tom com que falou anteriormente, disse a elas:


    – Se eu não tivesse me explicado bem, ou se vocês não tivessem me assegurado, em uma só voz comum, que vocês não tinham compreendido o que eu lhes disse, vocês não teriam culpa. Mas eu falei claramente, como vocês mesmas admitiram. Por que não me obedeceram? Vocês merecem punição, e deve ser uma punição militar. Entre as pessoas da guerra, quem não obedece às ordens de seu general merece a morte. Então, devem morrer.


    Após esse curto preâmbulo, Sun Tzu ordenou que as mulheres de ambas as fileiras matassem as duas que estavam na frente. No mesmo instante, um dos homens encarregados da proteção das mulheres, vendo que o guerreiro não apreciava chacotas, foi avisar ao rei o que estava acontecendo. O rei enviou um mensageiro para proibi-lo de continuar, principalmente de maltratar as duas mulheres que ele amava mais, e sem as quais não poderia viver.


    O general escutou com respeito as palavras vindas do rei que lhe transmitiram, mas não se dissuadiu de suas vontades.


    – Diga ao rei – respondeu – que Sun Tzu o considera muito razoável e muito justo para pensar que ele mudaria de ideia tão rapidamente, e que quer realmente ser obedecido no que veio anunciar. O rei faz a lei, mas ele não pode dar ordens que acabem com a honra que ele mesmo me concedeu. Ele me encarregou de treinar nos exercícios militares 180 de suas mulheres e me constituiu general delas. Depende de mim fazer o resto. Elas me desobedeceram, elas morrerão.


    Assim que pronunciou essas últimas palavras, tomou o seu sabre e, com o mesmo sangue frio que havia testemunhado, cortou as cabeças das duas que lideravam as outras. Rapidamente, colocou duas outras em seu lugar, deu as batidas de tambor combinadas anteriormente com sua tropa e, como se as mulheres tivessem a vida toda se ocupado da guerra, elas se viraram em silêncio sempre na posição certa. Sun Tzu dirigiu a palavra ao enviado:


    – Vá advertir o rei que suas mulheres sabem fazer o exercício, que eu posso levá-las à guerra, fazê-las enfrentar todo tipo de perigo, e mesmo fazê-las passar através de água e de fogo.


    O rei, tendo ouvido tudo o que se passou, foi penetrado por uma dor intensa.


    – Então, eu perdi – disse com um profundo suspiro – Perdi quem eu mais amava no mundo… Que esse estrangeiro se retire para seu país. Não quero mais nada dele nem de seus serviços… O que fez, seu bárbaro?!... Como viverei agora?


    Por mais inconsolável que o rei parecesse naquele momento, o tempo e as circunstâncias o fizeram esquecer sua perda. Os inimigos estavam prontos para saltar sobre ele. Convocou Sun Tzu, o fez general de seu exército, e com sua ajuda destruiu o reino de Zhou5. Seus vizinhos que antes mais lhe causavam ansiedade, agora eram tomados pelo medo apenas ouvindo o ruído das belas conquistas de Sun Tzu, e se curvaram diante do rei que tinha tal homem a seu serviço.


    
      
        1. O reino de Qi ficava em Chan Tong.

      


      
        2. Nota da tradutora: como explicado no prefácio, esta versão do texto foi escrita no século 18, portanto, considera como China “atual” o império chinês da dinastia Qing, em vigor na época.

      


      
        3. O reino de Wu ficava em Tche-Kiang. Se estendia por Kiang-si e por Kiang-nan, e ocupava uma parte de cada uma dessas províncias.

      


      
        4. O reino de Ho-Lu ficava em Chan-Tong. É chamado mais comumente de reino de Lu.

      


      
        5. O reino de Zhou ficava em Ho-nan. Kin-tcheou era sua capital.
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    Capítulo I


    Fundamentos da arte militar

  


  
    Sun Tzu


    disse:


    


    As tropas são da maior importância para um Estado; delas dependem a vida ou a morte dos súditos, a ascensão ou a decadência do império. Não fazer reflexões sérias sobre o que lhes diz respeito, não trabalhar para as regular adequadamente, é mostrar uma grande indiferença pela conservação ou pela perda do que é mais caro, e esta é uma atitude que não deve existir entre nós.

  


  
    Cinco coisas principais devem ser objeto de contínua meditação, e todo o nosso cuidado1. Assim como os famosos artistas que, tendo realizado alguma obra-prima, sempre têm em mente o objetivo que estabeleceram, aproveitam tudo que veem e tudo que ouvem, e não esquecem nada para obter novos conhecimentos e todas as ajudas que podem conduzi-los felizmente a seu fim. Se nós queremos que a glória e o sucesso acompanhem nossas armas, jamais devemos perder de vista a doutrina, o Céu, a Terra, o general e a disciplina2.


    A doutrina nos dará os sentimentos uniformes. Ela nos inspirará uma mesma maneira de viver e morrer, e nos deixará igualmente destemidos perante os infortúnios e a morte. Se conhecermos bem o Céu, não vamos ignorar os grandes princípios de yin e yang. Nós saberemos o tempo de sua união e de sua concordância mútua para a produção do frio, do calor, da serenidade ou das tempestades do ar.


    A Terra não é menos digna de atenção que o Céu. Se a estudarmos bem, teremos o conhecimento do alto e do baixo, do longe e do perto, do largo e do estreito, do que permanece e do que passa.


    A doutrina, a igualdade, o amor por aqueles que estão subordinados a nós e por todos os homens em geral, a ciência de recursos, a coragem e o valor; tais são as qualidades que devem caracterizar aquele que está vestido com a dignidade de general. Virtudes necessárias, cuja conquista não devemos esquecer: só elas podem nos colocar em posição de caminhar dignamente à frente dos outros.


    Aos conhecimentos dos quais acabei de falar, é preciso acrescentar aquele da disciplina. Possuir a arte de arrumar as tropas, não ignorar nenhuma lei de subordinação e fazê-las observar o rigor, ser instruído nos deveres particulares de cada oficial subalterno, saber conhecer os diferentes caminhos por onde podemos chegar a um mesmo termo, não desprezar detalhes de tudo que pode ser de serventia e se habituar a cada um em particular, tudo isso junto forma um corpo de disciplina cujo conhecimento prático não deve escapar da sagacidade ou das atenções de um general.


    Vocês, que a escolha do rei os colocou na liderança dos exércitos, joguem os fundamentos de sua ciência militar sobre os cinco princípios que eu acabei de estabelecer. A vitória seguirá seus passos. Do contrário, se rejeitá-los ou omiti-los, por ignorância ou por presunção, só experimentarão as derrotas mais vergonhosas.


    Com estes conhecimentos que acabo de indicar, você saberá quem, dentre os reis que governam o mundo3, tem mais doutrina e virtudes4; conhecerá os grandes generais que podem se encontrar nos diferentes reinos. Se forem tempos de guerra, poderá conjecturar com bastante segurança qual rival poderá derrotá-lo, e se você tiver que entrar em ação, poderá razoavelmente sair vitorioso.


    Com esses mesmos conhecimentos, não ignorará quando o Céu e a Terra estiverem em harmonia5 para promover a saída das tropas. Planejará as rotas que devem tomar, e resolverá todos os seus passos. Você não começará nem terminará a campanha fora de época. Reconhecerá o forte e o fraco, tanto entre os seus, a quem confiará sua vida, como entre os inimigos que combaterá. Saberá em qual quantidade e em qual estado se encontrarão as munições de armas e os suprimentos dos dois exércitos. Distribuirá as recompensas generosamente, mas com escolha, e não negará punições quando forem necessárias.


    Admiradores de sua virtude e sua boa conduta, os oficiais sob as suas ordens lhe obedecerão tanto por dever, quanto por prazer. Eles entrarão em todas as suas vistas e serão exemplo para seus subordinados. Os soldados simples contribuirão com todas as forças para lhe assegurar o sucesso mais glorioso. Será estimado, respeitado, querido por sua nação, e os povos vizinhos virão com prazer sob as bandeiras do rei a quem você serve, ou para viver sob suas leis, ou para simplesmente obter sua proteção6.


    É ainda com esses conhecimentos que está igualmente instruído no que pode ou não, e não fará nenhum empreitada sem conduzi-la a um final feliz. Você verá aquilo que está longe como se estivesse acontecendo diante de seus olhos, e o que está diante de seus olhos, como se se alargasse. Se houver dissensão entre seus inimigos, poderá usá-la habilmente para atrair os descontentes para o seu lado. As recompensas não serão menores que as promessas e as doações.


    Se seus inimigos forem mais poderosos e mais fortes do que você, não os ataque diretamente, evite com cuidado entrar em choque. Deve esconder sempre com extrema atenção o estado em que se encontra. Haverá ocasiões em que você se retrairá e outras em que fingirá ter medo. Finja por vezes ser fraco para que seu inimigo, abrindo a porta da presunção e do orgulho, venha atacá-lo inadequadamente, ou se deixe surpreender e acabe destruído vergonhosamente. Faça com que os que são mais fracos do que você jamais consigam penetrar suas formações. Tenha as tropas sempre alertas, sempre em movimento na ocupação de impedir que elas não se deixem amolecer por um repouso vergonhoso. Você não sofrerá dissensões entre seu povo, não esquecerá nada para o manter em paz, harmonia e união, como se fossem todos um só, e a mesma família.


    Enfim, sua sábia previsão o fará estimar até quando pode durar o consumo de alimentos e outros produtos de uso diário. Você estará sempre abundantemente provido de tudo, e após as mais gloriosas artimanhas, você retornará ao seio de sua família para usufruir tranquilamente do fruto de sua vitória enquanto é exaltado por seus concidadãos, que nunca cessarão os elogios, pois estarão em dívida com você por todas as vantagem de uma doce paz. Tais são em geral as reflexões que minha própria experiência me dita, e que eu comunico a vocês.


    
      
        1. Em todo o tratado, o autor dirige a palavra aos militares em geral, mas mais precisamente aos generais e oficiais.

      


      
        2. Por doutrina podemos entender aqui a religião, pois a doutrina é de fato toda a religião dos chineses. Essa doutrina da qual o autor quer falar é a que ensina aos homens uma moral ditada pelas luzes da razão.


        Por Céu, o autor entende o conhecimento das coisas puramente naturais que o Céu oferece a nossos olhos sob diferentes climas, em diferentes estações e sob diferentes temperaturas do ar. Ele também entende o conhecimento dos princípios de yin e yang, pelos quais todas as coisas naturais são formadas, e pelos quais os elementos recebem suas variações. Em geral, o yin e o yang são, no sistema da física chinesa, os dois princípios que, posto em ação por um princípio superior, são chamados de Tai-ki, podem produzir tudo que compõe este universo. Por Terra, o autor quer dizer provavelmente o conhecimento da geografia e da topografia de cada lugar em particular.


        A maneira como os chineses se expressam é relativa a sua maneira de ver o mundo. Muitas vezes, um único ideograma expressa muitas ideias, o que dificulta o entendimento de suas ideias para o leitor estrangeiro. O que noto aqui se aplica a toda a obra.
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